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Resumo
O objet ivo deste ar t igo é ident if icar  e analisar  os valores, a composição e a expressividade

das despesas empenhadas na função educação do or çamento do Gover no Feder al do

Br asil, r efer entes aos anos de 2006 e 2007, compar ando-as às demais despesas públicas

r elevantes. Par a isto, é feita a ident if icação, a apr esentação e a análise de infor mações

da Secr etar ia do Tesour o Nacional (STN). A pesquisa é de natur eza aplicada, par a a qual

foi adotada uma abor dagem qualitat iva e quant itat iva. Quanto aos objet ivos, a pesquisa

é explor atór ia. Foi r eal izada a r evisão de l i t er atur a e a anál ise documental  de

demonstr at ivos contábeis. Os dados analisados per mit ir am per ceber  que as despesas
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com a função educação do governo estão entre as mais expressivas do orçamento federal,

const ituindo a quinta maior , com valor  de R$ 17,3 bilhões em 2006 e R$ 21,5 bilhões em

2007. Todavia, seu valor  apr esenta expr essividade baixa, r epr esentando 2,2% em 2006

e 2,6% em 2007 do total das despesas or çamentár ias.

PALAVRAS-CHAVE: Despesas com educação. Orçamento público. Governo Federal do

Brasil.

Abstract
This paper  aims at  ident ifying and analyzing the values, the composit ion and the

expr essivity of  the expenses employed in the educat ion ser vice of  the Br azilian Feder al

Gover nment  budget  r elated to the year s of  2006 and 2007, making a compar ison with

all the other  consider able public expenses. This way, the paper  ident if ies, pr esents and

analyzes infor mat ion f r om the cent r al account ing sector , the Secr etar ia do Tesour o

Nacional (STN). This is an applied research, with a quantitat ive-qualitat ive and exploratory

approach. It  was proceeded a literature r evision and a documental analysis of account ing

r epor ts. The data allowed seeing that  the expenses on educat ion ar e among the most

expr essive ones in the budget of  the Br azilian Feder al Gover nment. Educat ion r epr esents

the f if th lar ger  expense, with R$ 17.3 billion in 2006 e R$ 21.5 billion in 2007. However ,

these values have a low expr essivity, cor r esponding to 2.2% of  all the expenses in 2006

and 2.6% in 2007.

KEY WORDS: Expenses on educat ion. Public budget. Brazilian Federal Government.
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t am b ém  rep res en ta  o  in s t ru m en to  d e  ges tão

m ais  im p or t an t e  d a  ad m in is t r ação  p ú b lica ,

p o is  é  u t iliz ad o  p elos  govern os  p ara  o rgan i-

z ar  s eu s  recu rs os  fin an ceiros . Na con d ição  d e

le i, p revis to  n a  Con s t itu ição  Fed eral, o  o rça-

m en to  tem  a  fin alid ad e  d e  es t im ar  as  rece itas

e  fixar  as  d es p es as  p ara  u m  exercício  fin an -

ceiro , q u e  co in cid e  com  o  an o  civil.

O o r ça m e n t o  p ú b lico , s e gu n d o  Sá  e  Sá

(1995 , p . 337), é : “Previs ão  d os  fa tos  p at r im o-

n ia is  d e  u m a en t id ad e  p ú b lica . Previs ão  d e

d es p es as  e  receitas  d e  u m a en t id ad e  p ú b lica .

Previs ão  d o  exercício  d e  u m a en t id ad e  d e  fin s

p ú b licos ”.

Giacom on i (2000) observa qu e “o d ocu m en -

to  o rçam en tár io , ap res en tad o  n a  fo rm a d a  le i,

caracter iz a  ap en as  u m  m om en to  d e  u m  p ro-

ces s o  com p lexo , m arcad o  p or  e tap as  q u e  fo -

ram  cu m p rid as  an tes  e  p or  e tap as  q u e  a in d a

d everão  s er  ven cid as ”.

De acord o  com  o  ar t igo  165  d a  Con s t itu i-

ção  Fed eral d e  1988 , o  Pod er  Execu t ivo  p ro-

p orá  le is  q u e  es tab elecerão : o  p lan o  p lu r ian u -

al, as  d ire t r iz es  o rçam en tár ias  e  os  o rçam en -

tos  an u ais . Tais  p ro je tos  d e  le is  d everão  s er

an alis ad os  p elo  Pod er  Legis la t ivo , q u e  os  d e-

vo lverão  ap rovad os  p ara  s an ção  e  execu ção .

Des te  m od o, s ão  t rês  os  in s t ru m en tos  d o

p lan ejam en to  es ta ta l b ras ile iro : o  Plan o  Plu r i-

an u al (PPA), a  Lei d e  Dire t r iz es  Orçam en tár ias

(LDO) e  a  Lei Orçam en tár ia  An u al (LOA).  Se-

gu e a  b as e  con s t itu cion al d e  d efin ições  p ara

ta is  in s t ru m en tos .

a) O PPA es tab elecerá , d e  fo rm a region ali-

z ad a , as  d ire t r iz es , o s  ob je t ivos  e  a s

m etas  d a  ad m in is t ração  p ú b lica  p ara  as

d es p es as  d e  cap ita l e  ou t ras  d e las  d e-

corren tes  e  p ara  as  re la t ivas  aos  p ro-

gram as  d e  d u ração  con t in u ad a.

b ) A LDO com p reen d erá  as  m etas  e  p r io r i-

d ad es  d a  ad m in is t ração  p ú b lica , in clu -

in d o  as  d es p es as  d e  cap ita l p ara  o  exer-

cício  fin an ceiro  s u b s eq ü en te , o r ien tará

1 INTRODUÇÃO
As  d es p es as  co m  ed u cação  n o  Go ve rn o

Fed eral b ras ile iro  rep res en tam  gas tos  exp res -

s ivos  n a  com p os ição  d o  orçam en to  p ú b lico ,

a lém  d e  terem  im p or tân cia  d es tacad a s ocia l-

m en te . Tod avia , q u al é , d e  fa to , a  exp res s ivi-

d ad e  m en s u rável d e  ta is  d es p es as , com p ara-

t ivam en te às  d em ais  d esp esas  d a Un ião? Qu ais

s u b fu n ções  d e  govern o  s ão  p r io r iz ad as  n os

gas tos  com  ed u cação?

Es te  ar t igo  vis a  res p on d er  a  t a is  q u es tões ,

p or  m eio  d a id en t ificação , ap resen tação  e  an á-

lis e  d e  d ad os  e  in form ações  em it id as  p e lo  ó r-

gão  cen t ra l d e  Con tab ilid ad e  d o  Govern o  Fe-

d eral, ou  s e ja , a  Secre tar ia  d o  Tes ou ro  Nacio-

n al (STN), vin cu lad a ao  Min is tér io  d a  Faz en d a.

Des te  m od o, o  ob je t ivo  d o  ar t igo  é  id en t i-

ficar  e  an alis ar  os  valores , a  com p os ição  e  a

exp res s ivid ad e d as  d es p es as  em p en h ad as  n a

fu n ção  ed u cação  d o  orçam en to  d o  Govern o

Fed eral d o  Bras il, re feren tes  aos  an os  d e  2006

e 2007 , com p aran d o-as  às  d em ais  d es p es as

p ú b licas  re levan tes .

A com p reen s ão  d os  valores  o rçam en tár i-

os , n as  cifras  d os  b ilh ões  e  em  lin gu agem  con -

táb il es ta ta l, t en d e  a  afas tar  d e  u m  en ten d i-

m en to  a  m aior  p ar te  d a  p op u lação , q u e  n ão  é

vers ad a n a  m atér ia . Por  m eio  d es ta  d ivu lga-

ção , es p era-s e  fo rn ecer  s u b s íd ios  p ara  an áli-

s es , q u e  p od em  s er  fe itas  p or  ou t ros  u s u ár ios

em  p oten cia l d a  Con tab ilid ad e  Pú b lica , in ib i-

d os  p ela  com p lexid ad e, q u e gera  m en or  t ran s -

p arên cia  n as  con tas  p ú b licas .

Des taca-s e  q u e  n ão  s e  p re ten d e an alis ar  s e

o  Govern o  Fed era l in ves t e  b em  ou  m al em

ed u cação , n em  ap on tar  o  n ível id eal d e  gas to ,

m on etar iam en te  ou  com  re lação  a  ou t ros  p a-

râm et ros , com o o  PIB ou  a  receita  p ú b lica .

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 SÍNTESE DOS INSTRUMENTOS DO

ORÇAMENTO PÚBLICO

O orçam en to  p ú b lico  con s t itu i u m a le i, qu e
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a e lab oração  d a  LOA, d is p orá  s ob re  as

alterações  n a  legis lação  t r ib u tár ia  e  es -

tab elecerá  a  p o lít ica  d e  ap licação  d as

agên cias  fin an ceiras  o ficia is  d e  fom en -

to .

c) A LOA com p reen d erá  o  o rçam en to  fis -

cal referen te  aos  Pod eres , s eu s  fu n d os ,

ó rgão s  e  en t id ad es  d a  ad m in is t r ação

d ire ta  e  in d ire ta , in clu s ive  fu n d ações

in s t itu íd as  e  m an t id as  p e lo  Pod er  Pú -

b lico ; o  o rçam en to  d e  in ves t im en to  d as

em p res as  em  q u e o  Pod er  Pú b lico , d ire-

ta  ou  in d ire tam en te , d e ten h a a  m aior ia

d o  cap ita l s ocia l com  d ire ito  a  vo to ; e  o

orçam en to  d a  s egu r id ad e  s ocia l, ab ran -

gen d o  tod as  as  en t id ad es  e  ó rgãos  a  e la

vin cu lad os , d a  ad m in is t ração  d ire ta  ou

in d ire ta , b em  com o os  fu n d os  e  fu n d a-

ções  in s t itu íd os  e  m an t id os  p e lo  Pod er

Pú b lico .

Tam bém  regu la o  orçam en to a Lei n º  4 .320/

64 , q u e  es ta tu i n orm as  gerais  d e  d ire ito  fin an -

ceiro  p ara  e lab oração  e  con t ro le  d os  orçam en -

t o s  e  b a lan ço s  d a  Un ião , d o s  Es t ad o s , d o s

Mu n icíp ios  e  d o  Dis t r ito  Fed eral, con s t itu in d o

a p r in cip al le i d is cip lin ad ora  d o  d ire ito  fin an -

ceiro  n o  Bras il.

2.2 RELATÓRIOS E DEMONSTRATIVOS

PUBLICADOS EM ATENDIMENTO À LRF

Além  d os  balan ços  p ú b licos  e  d em ais  d e-

m on s trat ivos  e  com p arat ivos  exigid os  p ela Lei

n º  4 .320/ 64 , a  LRF, n o an o d e 2000, in seriu  a

obrigação d e p u b licação d e d ois  n ovos  con ju n -

tos  d e d em on s trat ivos  con tábeis  p ara tod os  os

en tes  p ú b licos . São o  Relatório  d e Ges tão Fis -

cal (RGF) e o  Relatório  Resu m id o d a Execu ção

Orçam en tária (RREO). Cad a u m  d eles  é  com -

p os to  p or d iversos  d em on s trat ivos , cu jos  con -

teú d os  es tão d efin id os  n a LRF e os  m od elos

(d etalh es , form as  e orien tações ) são es tabele-

cid os  p ela Secretaria d o Tesouro Nacional (STN),

com  atu aliz ação a cad a exercício  fin an ceiro .

Exis te  u m a s ér ie  d e  res p on s ab ilid ad es  vin -

cu lad as  à  p u b licação  d e  ta is  re la tó r ios , in clu -

in d o  p raz os  a  s erem  cu m p rid os , as s in atu ras

e  s an ções  in s t itu cion ais  e  p es s oais . Is to  p or-

qu e o  RGF e o  RREO são in s t ru m en tos  d a t ran s -

p arên cia  n a  ges tão  fis cal d os  en tes  p ú b licos .

O RGF d everá  s er  em it id o  ao  fin al d e  cad a

q u ad r im es t re  e  p u b licad o  a té  30  d ias  ap ós  o

en cerram en to  d o  p er íod o  a  q u e  corres p on d er

(ar t igos  54  e  55  d a  LRF). Tod avia , é  facu ltad o

aos  Mu n icíp ios  com  p op u lação  in fer io r  a  50

m il h ab itan tes  op tar  p or  d ivu lgar  s em es t ra l-

m en te  o  RGF (ar t . 63 ). O s eu  con teú d o  es tá

d efin id o  n o  ar t . 55  d a  LRF.

Os  re la tó r io s  d everão  s e r  e lab o rad os  d e

fo r m a  p ad r o n iz ad a , s e gu n d o  m o d e lo s  q u e

p o d e r ão  s e r  a t u a liz ad o s  p e lo  Co n s e lh o  d e

Ges tão  Fis cal. En q u an to  n ão  in s t itu íd o  o  Con -

s e lh o , os  m od elos  es tão  a  cargo  d a  Secre tar ia

d o  Tes ou ro  Nacion al (STN), d o  Min is tér io  d a

Faz en d a. Segu e u m a lis ta  d os  Dem on s t ra t ivos

d o  Rela tór io  d e  Ges tão  Fis cal (STN, 2006a e

2007a):

ANEXO I - Dem on s t ra t ivo  d a  Des p es a

com  Pes s oal

ANEXO II - De m o n s t r a t iv o  d a  Dív id a

Con s o lid ad a  Líq u id a

ANEXO III - Dem on s t ra t ivo  d as  Garan t i-

as  e  Con t ragaran t ias  d e  Va-

lo res

ANEXO IV - De m o n s t r a t ivo  d a s  Op e r a -

ções  d e  Créd ito

ANEXO V - Dem on s t ra t ivo  d a  Dis p on i-

b ilid ad e  d e  Caixa

ANEXO VI - Dem on s t ra t ivo  d os  Res tos  a

Pagar

ANEXO VII - Dem on s t ra t ivo  d os  Lim ites

O RREO d everá  s e r  p u b licad o  b im es t ra l-

m en te, t r in ta d ias  ap ós  o en cerram en to d e cad a

p er íod o . Os  con teú d os  d os  d em on s t ra t ivos

q u e com p õem  o  RREO es tão  d efin id os  n os  ar -
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t igos  52  e  53  d a  LRF. A STN (2006b  e  2007b )

em it iu  p or tar ias  com  m od elos  p ara  a  e lab ora-

ção  d e  17  d em on s t ra t ivos  re la t ivos  ao  RREO.

Segu e u m a lis ta  d os  3  q u e  fo ram  con s u ltad os

n es ta  p es q u is a:

An exo  I – Balan ço  Orçam en tár io

An exo  II – De m o n s t r a t iv o  d a  Exe cu çã o

d a s  De s p e s a s  p o r  Fu n ç ã o /

Su b fu n ção

An exo  III –Dem on s t ra t ivo  d a  Receita  Cor-

ren te  Líq u id a

Des taca-s e  q u e  o  RGF e  o  RREO con s t itu em

in s t ru m en tos  d a  t ran s p arên cia  n a  ges tão  fis -

cal. A t ran sp arên cia , p or  su a vez , con s t itu i u m

d os  p r in cíp ios  b ás icos  d a  govern an ça corp o-

ra t iva , q u e , s egu n d o  Slom s ki (2005 , p .132 ),

“in s p iram  o  cód igo  d as  m elh ores  p rá t icas  d e

govern an ça corp orat iva  [...] ap licáveis  às  en t i-

d ad es  p ú b licas  govern am en tais ”. Os  refer id os

p r in c íp io s , s e gu n d o  o  au t o r  (2 0 0 5 ), s ão : a

t ran sp arên cia , a  eq u id ad e, a  p res tação  d e con -

tas  (accou n tab ility ) e  a  res p on s ab ilid ad e  cor-

p orat iva .

2.3 SÍNTESE DAS CLASSIFICAÇÕES DA

DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Desp esas  p ú b licas  são  “tod os  os  d esem bol-

sos  efetu ad os  p elo  Es tad o n o  aten d im en to  d os

s erviços  e  en cargos  as s u m id os  n o  in teres s e

geral d a  com u n id ad e, n os  term os  d a  Con s t i-

tu ição , d as  le is , ou  em  d ecorrên cia  d e  con t ra-

t o s  o u  o u t ro s  in s t ru m en t o s ” (SILVA, 2 0 0 2 ,

p .124 ). Des te  m od o , d es p es a  p ú b lica  n ão  é

s in ôn im o d e  d es em b ols o , t en d o  em  vis ta  q u e

ab ran ge ain d a os  “en cargos  as su m id os”, n u m a

vers ão  d o  regim e d e  com p etên cia . De acord o

com  o  ar t igo  35 , d a  Lei n º  4 .320 / 64 , p er ten ce

ao  exercício  fin an ceiro  a  d es p es a  n ele  legal-

m en te  em p en h ad a. Por  es te  m ot ivo , op tou -s e

p elo  es tágio  d o  em p en h o , e  n ão  p elo  d a  liq u i-

d ação, p ara observação d as  d esp esas  orçam en -

tár ias  an alis ad as  ad ian te .

Segu n d o  Silva  (2 0 0 2 , p . 1 3 2 ), a  d es p es a

p ú b lica  p od e s er  clas s ificad a s ob  os  s egu in -

tes  asp ectos : qu an to  à n atu rez a; qu an to  à com -

p etên cia  p o lít ico-in s t itu cion al; q u an to  à  afe-

tação  p at r im on ial e  q u an to  à  regu lar id ad e .

Segu n d o  a  n atu rez a , a  d es p es a  p od e  s er

clas s ificad a com o orçam en tár ia  ou  ext ra-or-

çam en tár ia , d ep en d en d o  d e  s e  in tegra  ou  n ão

o  orçam en to , ou  s e ja , s e  con s ta  d a  le i o rça-

m en tá r ia  o u  d o s  créd it o s  ad icio n a is . Nes t e

s en t id o , An gélico  (1995 , p .62 ) exp lica  q u e  a

“d es p es a  orçam en tár ia  é  aq u ela  cu ja  realiz a-

ção  d ep en d e d e  au tor iz ação  legis la t iva  e  n ão

p o d e  e fe t iva r -s e  s em  créd it o  o r çam en t á r io

corres p on d en te”.

A d es p es a  d e  n atu rez a  orçam en tár ia , p or

su a vez , ap resen ta  as  s egu in tes  clas s ificações ,

s o b  o  en fo q u e  ad m in is t r a t ivo -lega l (SILVA,

2002 , p .134): in s t itu cion al; fu n cion al-p rogra-

m át ica; econ ôm ica e  fon te  d e  recu rs os .

Nes te  ar t igo  s ão  an alis ad as  as  d es p es as  d a

Un ião , s egu n d o  as  clas s ificações  fu n cion a l-

p rogram ática e econ ôm ica. A class ificação fu n -

cio n a l-p ro gram át ica  é  p ro ced id a  d e  aco rd o

com  a  Por tar ia  n º  42 / 99 , d a  Secre tar ia  d o  Or-

çam en to  Fed eral (SOF), q u e faz  a  d is t in ção  d as

d es p es as  con fo rm e as  fu n ções  d e  govern o ,

con tem p lad as  n os  ob jet ivos  d os  p rogram as  d a

ad m in is t ração  p ú b lica .

Des te  m od o, p e la  clas s ificação  fu n cion al,

t em -s e  as  d es p es as  agru p ad as  p or  fu n ções  d e

govern o, ta is  com o: saú d e, ed u cação, s egu ran -

ça, legis la t iva e  ges tão  am b ien tal. Ao tod o , s ão

27  fu n ções  d e  govern o , m ais  En cargos  Es p eci-

a is , con form e ob s ervad o  n a  Por tar ia  SOF n º

42 / 99 :

Art . 1 º  As  fu n ções  a  q u e  s e  re fere  o  ar t .

2 º , in cis o  I, d a  Lei n º  4 .320 , d e  17  d e  m ar-

ço  d e  1964 , d is cr im in ad as  n o  An exo  5  d a

m es m a Lei, e  a lt e rações  p os ter io res , p as -

s am  a  s e r  as  con s t an tes  d o  An exo  q u e

acom p an h a es ta  Por tar ia .

§  1 º  Com o  fu n ção , d eve  en t en d er -s e  o
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m aio r  n íve l d e  agregação  d as  d ive r s as

áreas  d e  d es p es a  q u e  com p etem  ao  s e to r

p ú b lico .

§  2 º  A fu n ção  “En cargos  Es p ecia is ” en glo -

b a  as  d es p es as  em  re lação  às  q u ais  n ão

s e  p os s a  as s ociar  u m  b em  ou  s erviço  a

s er  gerad o  n o  p roces s o  p rod u t ivo  corren -

t e , t a is  co m o : d ívid as , r e s s a rcim en t o s ,

in d en iz ações  e  ou t ras  afin s , rep res en tan -

d o , p or tan to , u m a agregação  n eu t ra .

§  3 º  A s u b fu n ção  rep res en ta  u m a p ar t i-

ção  d a  fu n ção , vis an d o  a  agregar  d e ter -

m in ad o  s u b con ju n to  d e  d es p es a  d o  s e-

to r  p ú b lico .

§  4o  As  s u b fu n ções  p od erão  s er  com b i-

n ad as  com  fu n ções  d iferen tes  d aq u elas

a  q u e  es te jam  vin cu lad as , n a  fo rm a d o

An exo  a  es ta  Por tar ia .

Ob s erva-s e  q u e  as  fu n ções  s ão  d ivid id as

em  s u b fu n ções . Os  p rogram as , p or  s u a  vez ,

vin cu lam -s e  às  s u b fu n ções  e  d e ta lh am  p ro je-

tos , a t ivid ad es  e  op erações  es p ecia is .

A clas s ificação  econ ôm ica d a  d es p es a  o r-

gan iz a  a  d es p es a  orçam en tár ia  em  d ois  gran -

d es  cam p os , con h ecid os  com o categor ias  eco-

n ôm icas : as  d es p es as  corren tes  e  as  d es p es as

d e  cap ita l. Es ta  clas s ificação  p erm ite  a  d is t in -

ção  d a  d es p es a  p or  ob je to  d e  gas to , s egu n d o

s u a  n a tu rez a  econ ôm ica  e  os  e lem en tos  d e

d es p es a  q u e  com p õem  o  orçam en to .

A Por tar ia  In term in is ter ia l n º  163 / 01 , d a

Secretaria d o Tesou ro Nacion al (STN, d o Min is -

tér io  d a Faz en d a) e  d a Secretaria d e Orçam en to

Fed eral (SOF, d o Min is tér io  d o Plan ejam en to,

Orçam en to e Ges tão), ap resen ta em  seu  An exo

II as  clas s ificações  d a d esp esa p or  categoria

econ ôm ica, p or gru p o d e n atu rez a, p or m od a-

lid ad e d e ap licação e p or elem en to d e d esp esa,

e resp ect ivos  con ceitos  e  esp ecificações .

A clas s ificação  d a  d es p es a , s egu n d o  a  s u a

n atu rez a , com p õe-s e  d e: ca tegor ia  econ ôm i-

ca; gru p o  d e  n atu rez a  d a  d es p es a  e  e lem en to

d e d es p es a . Ob s erva-s e , aq u i, os  d o is  p r im ei-

ros  n íveis  d e  agregação  d a  d es p es a , con form e

o An exo  II d a  Por tar ia  In term in is ter ia l STN/

SOF n º  163 / 01 :

A - CATEGORIAS ECONÔMICAS

3 - Des p es as  Corren tes

4  - Des p es as  d e  Cap ita l

B - GRUPOS DE NATUREZA DE DESPESA

1 - Pes s oal e  En cargos  Socia is

2  - Ju ros  e  En cargos  d a  Dívid a

3  - Ou t ras  Des p es as  Corren tes

4  - In ves t im en tos

5  - In vers ões  Fin an ceiras

6  - Am ort iz ação  d a  Dívid a

No q u e tan ge ao  s erviço  d a  d ívid a  p ú b lica ,

q u e  com p reen d e as  d es p es as  o rçam en tár ias

ligad as  ao  p agam en to  d e  ju ros , en cargos  e

am ort iz ação d a d ívid a, id en t ifica-se  gru p os  d e

n atu rez a  n as  d es p es as  corren tes  e  n as  d es p e-

s as  d e  cap ita l: Ju ros  e  En cargos  d a  Dívid a  e

Am ort iz ação  d a  Dívid a , res p ect ivam en te , as -

s im  d efin id os  n o  An exo  II d a  Por tar ia :

a) Ju ros  e  En cargos  d a  Dívid a: Des p es as

com  o  p agam en to  d e  ju ros , com is s ões

e  ou t ros  en cargos  d e  op erações  d e  cré-

d it o  in t e rn as  e  ext e rn as  co n t ra t ad as ,

b em  com o d a d ívid a p ú b lica  m ob iliár ia .

b ) Am ort iz ação  d a  Dívid a: Des p es as  com

o p agam en to  e / ou  refin an ciam en to  d o

p r in cip al e  d a  a tu aliz ação  m on etár ia  ou

cam b ial d a  d ívid a  p ú b lica  in tern a  e  ex-

tern a , con t ra tu al ou  m ob iliár ia .

3 METODOLOGIA
Qu an to a su a n atu rez a, es ta p esqu isa é clas -

s ificad a  com o ap licad a . Qu an to  à  fo rm a d e

ab ord agem  d o  p rob lem a ou  m étod o , é  clas s i-

ficad a com o q u alit a t iva  e  q u an t it a t iva . Qu an -

to  aos  ob je t ivos , a  p es q u is a  é  con s id erad a ex-

p lora tór ia . Fo i rea liz ad a u m a revis ão  d e  lit e -

ra tu ra , p ara  fo rm ação  d a  b as e  con ceitu al e  le -

gal e  p ara  ab ord agem  d o  p rob lem a, p ar t icu -
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la rm en te  s ob re  o rçam en to  p ú b lico , clas s ifica-

ções  d a  d es p es a  e  d em on s t ra t ivos  con táb eis

p u b licad os .

Fo i u t iliz ad a a  an ális e  d ocu m en tal d e  d e-

m on s trat ivos  d as  receitas  e d esp esas  orçam en -

tá r ias  d a  Un ião , p o r  n a tu rez a  e  fu n ções  d e

govern o, con s tan tes  d o  Relatór io  Resu m id o d a

Execu ção  Orçam en tár ia , em it id o  p ela  Secre ta-

r ia  d o  Tes ou ro  Nacion al, referen te  aos  exercí-

cios  fin an ceiros  d e  2006  e  2007 .

A p ar t ir  d os  d ad os  co le tad os  n os  d em on s -

t ra t ivos  con táb eis , fo ram  fe itas  com p arações ,

en ten d id as  com o p er t in en tes , en t re  con tas ,

en vo lven d o  d es p es as  o rçam en tá r ias  s ob  as

clas s ificações  econ ôm ica (n atu rez a) e  fu n cio-

n al (fu n ções  e  s u b fu n ções ).

Con s t itu i lim itação  d es ta  p es q u is a  a  res -

t r ição  tem p oral d a  an ális e , q u e  con s id era  ap e-

n as  d o is  an os . Mes m o as s im  as s u m e com p le-

xid ad e técn ica  s ign ifica t iva  e  gran d e vo lu m e

d e d ad os  d ian te  d o  es p aço  d is p on ível n es te

ar t igo . Tam b ém  n ão  es tão  s en d o  an alis ad as

d iscrep ân cias  en t re  p revisão  e  realiz ação. Tais

as p ectos  ten d em  a  con t r ib u ir  p ara  a  com p re-

en s ão  d o  tem a e  s ão  ob je to  d e  recom en d ação

p ara  t rab alh os  fu tu ros .

4 RESULTADOS

4.1 RECEITAS, DESPESAS E DEFINIÇÕES

INICIAIS

In icialm en te , foram  id en t ificad os  d ad os  d e

to ta liz ação  d as  receitas  e  d as  d es p es as  o rça-

m en tárias  d o Govern o Fed eral, visan d o form ar

p arâm et ros  p ara  p ercep ção  d a  exp res s ivid a-

d e . Con s tam  s ín tes es  d as  receitas  e  d es p es as ,

con form e a  clas s ificação  econ ôm ica, n as  Ta-

b elas  1  e  2 .

Tabe la 1 : Sín tes e  d a  Receita  Orçam en tár ia  Realiz ad a em  2006  e  2007

(Valo re s  e m  R$  Milhare s ) 2 0 0 6 2 0 0 7

I - RECEITAS (Exceto  In t ra-Orçam en tár ias )         782 .300 .205 8 6 4 .8 2 9 .0 4 7

Receitas  Corren tes         584 .067 .471 6 5 8 .8 8 4 .4 1 7

Receitas  d e  Cap ita l         198 .232 .734 2 0 5 .9 4 4 .6 3 0

II - RECEITAS (In t ra-Orçam en tár ias )              7 .392 .690 8 .2 8 1 .6 6 9

Receitas  Corren tes              7 .392 .690 8 .2 8 1 .6 6 9

Receitas  d e  Cap ita l                             - -

III - SUBTOTAL DAS RECEITAS (I + II)         789 .692 .895 8 7 3 .1 1 0 .7 1 6

IV - OPERAÇÕES DE CRÉDITO PARA REFINANCIAMENTO         399 .509 .067 3 7 8 .7 1 5 .8 6 5

V - TOTAL (Com  Refin an ciam en to) (III + IV)     1 .189 .201 .962 1 .2 5 1 .8 2 6 .5 8 1

VI - RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (RCL)         344 .731 .433 3 8 6 .6 8 1 .8 5 7

Fo nte : Elab orad a  com  b as e  em  d ad os  d o  Balan ço  Orçam en tár io  e  Dem on s t ra t ivo  d a  RCL (STN, 2007 , p .9  e  40 ; e  2008 , p .12
e  42 ).
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Aspectos conceituais da tributação de bens digitais

Nes te  p on to , fo i n eces sár io  es tab elecer  u m

critério a ser ad otad o p ara segu im en to d as  an á-

lis e s : s e rão  o b s e rvad as  t o d as  a s  r ece it a s  e

d es p es as , exceto  as  in t ra-orçam en tár ias , s en -

d o  q u e  es tas  rep res en tam  p or  vo lta  d e  1% d o

to ta l.

De acord o  com  a  Por tar ia  In term in is ter ia l

STN/ SOF n º  338 / 06 , s ão  op erações  in t ra-orça-

m en tár ias , em  es s ên cia , as  res u ltan tes  d e  d es -

p es as  cu jo  b en eficiár io  d a  receita  é  ou t ra  en t i-

d ad e  p ú b lica  es ta ta l. O as s u n to  é  as s im  d eta-

lh ad o p ela Portaria aqu i m en cion ad a (STN/ SOF,

2006):

Art . 1 º  Defin ir  com o in t ra-o rçam en tár ias

as  op erações  q u e  res u ltem  d e  d es p es as

d e órgãos , fu n d os , au tarqu ias , fu n d ações ,

em p res as  es ta ta is  d ep en d en tes  e  ou t ras

en t id ad es  in tegran tes  d os  orçam en tos  fis -

ca l e  d a  s egu r id ad e  s ocia l d ecorren tes  d a

aq u is ição  d e  m ater ia is , b en s  e  s erviços ,

p agam en to  d e  im p os tos , t axas  e  con t r i-

b u ições , q u an d o  o  receb ed or  d os  recu r-

s os  t am b ém  for  ó rgão , fu n d o , au tarq u ia ,

fu n d ação, em p resa es tatal d ep en d en te  ou

o u t r a  e n t id a d e  co n s t a n t e  d e s s e s  o r ça -

m en tos , n o  âm b ito  d a  m es m a es fera  d e

govern o .

Por  es te  m ot ivo , a  an ális e  d es con s id era  os

valores  in t ra-orçam en tár ios . O refin an ciam en -

to  d a d ívid a tam bém  foi d escon s id erad o qu an -

d o  d a  an ális e , p or  ab ran ger  as  am ort iz ações

con com itan tes  às  op erações  d e  créd ito , t en d o

em  vis ta  q u e  s e  t ra ta  d e  ro lagem  d a d ívid a , ou

s eja , os  valores  “s aem ” e  já  “en t ram ” em  volu -

m e ap roxim ad o  (94% em  2006 , con form e Ta-

b elas  1  e  2 , it en s  “IV”).

4.2 COMPOSIÇÃO DA DESPESA

ORÇAMENTÁRIA POR FUNÇÕES DE

GOVERNO

Nas  Tab elas  3  e  4  en con t ram -s e  s ín tes es

d a com p os ição  d a  d es p es a  o rçam en tár ia  em -

p en h ad a p or  fu n ções  d e  govern o , em  2006  e

em  2007 . Das  28  fu n ções  exis ten tes  (in clu in -

d o  en cargos  es p ecia is ), fo i fe ito  u m  cor te  d as

d ez  m ais  exp res s ivas , en ten d id as  com o as  qu e

in d ivid u alm en te  rep res en tavam  acim a d e  1%

Tabe la 2 : Sín tes e  d a  Des p es a  Orçam en tár ia  Em p en h ad a, Con form e a  Natu rez a , em  2006  e  2007

(Valo re s  e m  R$  Milhare s ) 2 0 0 6 2 0 0 7

I - DESPESA (Exceto  In t ra-Orçam en tár ias )         797 .835 .741 8 3 8 .5 0 5 .2 5 3

Des p es as  Corren tes         630 .645 .555 6 7 7 .4 7 7 .2 9 5

Des p es as  d e  Cap ita l         167 .190 .186 1 6 1 .0 2 7 .9 5 8

II - DESPESAS (In t ra-Orçam en tár ias )              9 .042 .811 1 0 .5 1 0 .4 7 7

Des p es as  Corren tes              8 .376 .762 9 .6 3 1 .5 2 4

Des p es as  d e  Cap ita l                 666 .049 8 7 8 .9 5 3

III - SUBTOTAL DAS DESPESAS (I + II)         806 .878 .552 849 .015 .73  0

IV - AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA PARA REFINANCIAMENTO         376 .832 .923 3 7 4 .7 8 3 .3 1 6

V - TOTAL (Com  Refin an ciam en to) (III + IV)     1 .183 .711 .475 1 .2 2 3 .7 9 9 .0 4 6

Fo nte : Elab orad a  com  b as e  em  d ad os  d o  Balan ço  Orçam en tár io  (STN, 2007 , p .9 ; e  2008 , p .13 ).
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d o  to ta l d a  d es p es a . Tais  d es p es as  rep res en tam  m ais  d e  90%, n o  con ju n to .

Tabe la 3 : Sín tese  d a Com p os ição  d a Desp esa Orçam en tár ia  Em p en h ad a p or  Fu n ções  d e  Govern o

em  2006

De s pe s as  Em pe nhadas To das  as  De s pe s as Exce to  De s pe s as  In tra-Orçam e ntárias

Nº Fu n ç ão R$  Milhare s Partic . R$  Milhare s Partic . Partic . Acum .

1 En cargos  Es p ecia is      401 .714 .956 4 9 ,8 %        401 .688 .518 5 0 ,3 % 5 0 ,3 %

2 Previd ên cia  Socia l      212 .965 .456 2 6 ,4 %        212 .490 .366 2 6 ,6 % 7 7 ,0 %

3 Saú d e         40 .577 .225 5 ,0 %          39 .736 .226 5 ,0 % 8 2 ,0 %

4 As s is tên cia  Socia l         21 .554 .575 2 ,7 %          21 .551 .139 2 ,7 % 8 4 ,7 %

5 Ed u cação         19 .666 .987 2 ,4 %          17 .336 .238 2 ,2 % 8 6 ,8 %

6 Defes a  Nacion al         16 .848 .088 2 ,1 %          16 .636 .099 2 ,1 % 8 8 ,9 %

7 Trab a lh o         16 .553 .771 2 ,1 %          16 .417 .403 2 ,1 % 9 1 ,0 %

8 Ju d ic iá r ia         14 .526 .956 1 ,8 %          12 .977 .795 1 ,6 % 9 2 ,6 %

9 Ad m in is t r ação         11 .076 .240 1 ,4 %          10 .038 .908 1 ,3 % 9 3 ,9 %

1 0 Agr icu lt u ra         10 .149 .208 1 ,3 %            9 .932 .852 1 ,2 % 9 5 ,1 %

 e  Dem ais  Fu n ções         41 .245 .090 5 ,1 %          39 .030 .199 4 ,9 % 1 0 0 ,0 %

TOTAL      806 .878 .552 1 0 0 ,0 %        797 .835 .743 1 0 0 ,0 % -

Fo nte : Elab orad a  com  b as e  em  d ad os  d o  Dem on s t ra t ivo  d a  Execu ção  d as  Des p es as  p or  Fu n ção  /  Su b fu n ção  (STN, 2007 ,
p .13  a  30 ).

Tabe la 4 : Sín tese  d a Com p os ição  d a Desp esa Orçam en tár ia  Em p en h ad a p or  Fu n ções  d e  Govern o

em  2007

De s pe s as  Em pe nhadas To das  as  De s pe s as Exce to  De s pe s as  In tra-Orçam e ntárias

Nº Fu n ç ão R$  Milhare s Partic . R$  Milhare s Partic . Partic . Acum .

1 En cargos  Es p ecia is 3 8 2 .0 3 8 .9 6 8 4 5 ,0 % 3 8 2 .0 2 0 .7 5 5 4 5 ,6 % 4 5 ,6 %

2 Previd ên cia  Socia l 2 3 4 .3 7 4 .6 3 6 2 7 ,6 % 2 3 3 .8 7 9 .7 4 6 2 7 ,9 % 7 3 ,5 %

3 Saú d e 4 5 .7 2 3 .0 2 1 5 ,4 % 4 4 .9 3 0 .2 3 1 5 ,4 % 7 8 ,8 %

4 As s is tên cia  Socia l 2 4 .7 1 3 .5 7 6 2 ,9 % 2 4 .7 0 8 .9 6 3 2 ,9 % 8 1 ,8 %

5 Ed u cação 2 4 .3 5 3 .4 0 1 2 ,9 % 2 1 .4 9 8 .6 6 5 2 ,6 % 8 4 ,3 %

6 Defes a  Nacion al 1 9 .5 6 8 .4 3 9 2 ,3 % 1 9 .3 2 1 .7 6 2 2 ,3 % 8 6 ,6 %

7 Trab a lh o 1 9 .7 5 2 .4 3 9 2 ,3 % 1 9 .5 9 6 .7 9 5 2 ,3 % 8 9 ,0 %

8 Ju d iciá r ia 1 6 .0 5 9 .1 1 3 1 ,9 % 1 4 .0 7 1 .2 4 4 1 ,7 % 9 0 ,6 %

9 Ad m in is t r ação 1 4 .1 0 5 .5 2 3 1 ,7 % 1 2 .6 3 2 .9 4 6 1 ,5 % 9 2 ,1 %

1 0 Tran s p o r t e 1 2 .2 3 8 .8 2 5 1 ,4 % 1 2 .1 6 0 .2 1 7 1 ,5 % 9 3 ,6 %

 e Dem ais  Fu n ções 5 6 .0 8 7 .7 8 9 6 ,6 % 5 3 .6 8 3 .9 2 9 6 ,4 % 1 0 0 ,0 %

TOTAL 8 4 9 .0 1 5 .7 3 0 1 0 0 ,0 8 3 8 .5 0 5 .2 5 3 1 0 0 ,0 % -

Fo nte : Elab orad a  com  b as e  em  d ad os  d o  Dem on s t ra t ivo  d a  Execu ção  d as  Des p es as  p or  Fu n ção  /  Su b fu n ção  (STN, 2008 ,
p .15  a  32 ).
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Na Tabela 3  e  n o gráfico con s tan te d a Figu -

ra 1 , en con tra-se u m a s ín tese d a com p os ição

d as  d esp esas  d o Govern o Fed eral em  2006, ex-

ceto  as  in t ra-orçam en tárias . Observa-se qu e as

d esp esas  com  a fu n ção ed u cação rep resen tam

2,2% d o total (R$ 17 ,3  b ilh ões  em  R$ 797,8  b i-

lh ões), ocu p an d o a 5 ª  p os ição en tre as  fu n ções .

As  d es p es as  com  En cargos  Es p ecia is  s ão

as  re la t ivas  às  s u b fu n ções : Serviços  Fin an cei-

ros  (R$  463  m ilh ões ), Serviço  d a  Dívid a  In ter -

n a  (R$  231  b ilh ões ), Serviço  d a  Dívid a  Extern a

Fo nte : Tab ela  3

Figura 1 : Sín tes e  d a  Com p os ição  d a  Des p es a  d a  Un ião  p or  Fu n ções  em  2006

(R$ 27 b ilh ões), Tran sferên cias  (R$ 100 b ilh ões)

e  Ou t ros  En cargos  Es p ecia is  (42  b ilh ões ), con -

form e d ad os  d e  2006 .

De acord o  com  o  §  2 º  d o  ar t igo  1 º  d a  Por ta-

r ia  SOF n º  42 / 99 , a  fu n ção  En cargos  Es p ecia is

“en glob a as  d es p es as  em  re lação  às  q u ais  n ão

s e  p os s a  as s ociar  u m  b em  ou  s erviço  a  s e r

gerad o  n o  p roces s o  p rod u t ivo  corren te , t a is

com o: d ívid as , res s arcim en tos , in d en iz ações

e  ou t ras  afin s , rep res en tan d o , p or tan to , u m a

agregação  n eu t ra”.
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Na Tab ela  4  e  n o  gráfico  con s tan te  d a  Figu -

ra  2 , en con t ra-s e  u m a s ín tes e  d a  com p os ição

d as  d es p es as  d o  Govern o  Fed eral em  2007 ,

exceto  as  in t ra-orçam en tár ias . Ob serva-se  q u e

Fo nte : Tab e la  4

Figura 2 : Sín tes e  d a  Com p os ição  d a  Des p es a  d a  Un ião  p or  Fu n ções  em  2007

as  d es p es as  com  a  fu n ção  ed u cação  rep res en -

tam  2 ,6% d o to tal (R$  21 ,5  b ilh ões  em  R$ 838 ,5

b ilh ões ), m an ten d o-s e  n a  5 ª  p os ição  en t re  as

fu n ções .

De s co n s id e r a n d o  a s  d u a s  fu n çõ e s  m a is

e xp r e s s iva s , “En ca r go s  Es p e c ia is ” (5 0 ,3 % e

4 5 , 6 %) e  “Pr e v i d ê n c i a  So c i a l ”  (2 6 , 6 % e

2 7 ,9 %), t e m -s e  u m a  co m p o s içã o  d a s  d e m a is

fu n çõ e s  co m  o s  2 3 ,1 % r e s t a n t e s  e m  2 0 0 6  e

2 6 ,5 % e m  2 0 0 7 .

Se com p arad os  os  valores  d as  d esp esas  n a

fu n ção ed u cação (Tabela 3  e  4) com  os  valores

d e agregações  m ais  exp ress ivos  d o orçam en to

execu tad o (Tabelas  1  e  2), observa-se qu e tais

d esp esas  rep resen tam , em  2006: 2 ,22% d as  Re-

ceitas  Totais ; 5 ,03% d a Receita Corren te Líqu i-
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d a e 2 ,17% d as  Desp esas  Totais  (arred on d ad os

p ara 2 ,2% n a Tabela 3).

4.3 COMPARAÇÕES DE EXPRESSIVIDADE

DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO

Na Tab e la  5  en con t ra -s e  u m a com p aração

Ob s e r v a -s e  q u e  e m  2 0 0 6  a s  d e s p e s a s

c o m  e d u c a ç ã o  r e p r e s e n t a m : 4 ,3 2 % d o  q u e

é  g a s t o  c o m  a  f u n ç ã o  e n c a r g o s  e s p e c ia is

d a  exp res s ivid ad e  d as  d es p es as  com  ed u ca-

ção  em  re lação  às  ou t ras  n ove  d es p es as  m ais

exp res s ivas . Es tá  evid en ciad o o  qu an to  as  d es -

p es as  com  ed u cação  rep res en tam , in d ivid u -

a lm e n t e , e m  r e lação  a  cad a  o u t r a  d e s p e s a

(fu n ção ).

(q u e  é  2 3 ,2  v e z e s  o  s e u  v a lo r ); (b ) 8 ,1 6 %

d o  q u e  é  g a s t o  c o m  a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l

(q u e  é  1 2 ,3  v e z e s  o  v a lo r  d o  g a s t o  c o m

Tabe la 5 : Com p aração  d as  Des p es as  com  Ed u cação  em  Relação  às  Des p es as  com  as  Dem ais

Fu n ções  em  2006  e  2007

De s pe s as  (Exce to  In tra-Orçam e ntárias ) R$  Milhare s Re pre s e ntativ idade  * Quantas Ve z e s  **

DESPESAS COM EDUCAÇÃO (2 0 0 6 ) 1 7 .3 3 6 .2 3 8 1 0 0 ,0 0 % 1 ,0

DESPESAS PARA PARÂMETRO  

En cargos  Es p ecia is 4 0 1 .6 8 8 .5 1 8 4 ,3 2 % 2 3 ,2

Previd ên cia  Socia l 2 1 2 .4 9 0 .3 6 6 8 ,1 6 % 1 2 ,3

Saú d e 3 9 .7 3 6 .2 2 6 4 3 ,6 3 % 2 ,3

As s is tên cia  Socia l 2 1 .5 5 1 .1 3 9 8 0 ,4 4 % 1 ,2

Defes a  Nacion al 1 6 .6 3 6 .0 9 9 1 0 4 ,2 1 % 1 ,0

Trab a lh o 1 6 .4 1 7 .4 0 3 1 0 5 ,6 0 % 0 ,9

Ju d iciá r ia 1 2 .9 7 7 .7 9 5 1 3 3 ,5 8 % 0 ,7

Ad m in is t r ação 1 0 .0 3 8 .9 0 8 1 7 2 ,6 9 % 0 ,6

Agr icu lt u ra 9 .9 3 2 .8 5 2 1 7 4 ,5 3 % 0 ,6

 To t a l 7 9 7 .8 3 5 .7 4 1 2 ,1 7 % 4 6 ,0

DESPESAS COM EDUCAÇÃO (2 0 0 7 ) 2 1 .4 9 8 .6 6 5 1 0 0 ,0 0 % 1 ,0

DESPESAS PARA PARÂMETRO

En cargos  Es p ecia is 3 8 2 .0 2 0 .7 5 5 5 ,6 3 % 1 7 ,8

Previd ên cia  Socia l 2 3 3 .8 7 9 .7 4 6 9 ,1 9 % 1 0 ,9

Saú d e 4 4 .9 3 0 .2 3 1 4 7 ,8 5 % 2 ,1

As s is tên cia  Socia l 2 4 .7 0 8 .9 6 3 8 7 ,0 1 % 1 ,1

Defes a  Nacion al 1 9 .3 2 1 .7 6 2 1 1 1 ,2 7 % 0 ,9

Trab a lh o 1 9 .5 9 6 .7 9 5 1 0 9 ,7 1 % 0 ,9

Ju d iciá r ia 1 4 .0 7 1 .2 4 4 1 5 2 ,7 8 % 0 ,7

Ad m in is t r ação 1 2 .6 3 2 .9 4 6 1 7 0 ,1 8 % 0 ,6

Tran s p o r t e 1 2 .1 6 0 .2 1 7 1 7 6 ,8 0 % 0 ,6

To t a l 8 3 8 .5 0 5 .2 5 3 2 ,5 6 % 3 9 ,0

* Qu an to  as  d es p es as  com  a  fu n ção  ed u cação  rep res en tam  d e  cad a u m a d as  d es p es as . Divid e-s e  o  gas to  com

ed u cação  p e lo  gas to  em  cad a u m a d as  ou t ras  fu n ções  e  m u lt ip lica-s e  p or  cem  p ara  ob ten ção  d e  p ercen tu al.**

Qu an tas  vez es  a  d es p es a  com  cad a u m a d as  ou t ras  fu n ções  rep res en ta  d a  d es p es a  com  ed u cação .

Fo nte : Elab orad a  com  b as e  em  d ad os  d as  Tab e las  3  e  4
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e d u c a ç ã o ).

Po r  m eio  d o  grá fico  d a  Figu ra  3 , p od e-s e

vis u aliz ar  a  exp res s ivid ad e  d as  d es p es as  com

Figura 3 : Com p aração  d as  Des p es as  com  Ed u cação  em  Relação  às  Receitas  e  Des p es as  d a  Un ião

em  2007

Fo nte : Tab e las  1 , 2  e  3

Na Tab e la  6  p r o ce d e u -s e  à  co m p a r ação

d a s  d e s p e s a s  co m  e d u ca çã o  co m  a s  d e s p e -

s a s  r e la t iva s  ao  s e r v iço  d a  d ív id a  d a  Un ião

e m  2 0 0 6  e  2 0 0 7 , o u  s e ja , ju r o s , e n ca r go s  e

a m o r t iz a çã o  d a  d ív id a , co m  d a d o s  p r o ve n i-

e n t e s  d o  Ba la n ço  Or ça m e n t á r io , co n fo r m e  a

c la s s if icação  e co n ô m ica  d a  n a t u r e z a  d a  d e s -

p e s a . O gr á fico  d a  Figu r a  4  p e r m it e  u m a  v i-

s u a liz ação  d a s  e xp r e s s iv id ad e s  d o s  va lo r e s

e n vo lv id o s .

Ob s erva-s e  q u e  o  gas to  com  a  fu n ção  ed u -

cação  rep res en ta  ap en as  6 ,37% d o  q u e é  d es -

ed u cação  em  re lação  às  d em ais  fu n ções  d e

m aio r  va lo r  m on e tá r io  e  aos  t o t a is  d as  r ece i-

t as  e  d es p es as , em  2 0 0 7 .
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p en d id o  com  o  s erviço  d a  d ívid a  p ú b lica  fe-

d era l em  2006 , in clu in d o  ju ros , en cargos  e

am ort iz ação . As  d es p es as  com  ed u cação  re-

p res en tam  ap en as  11 ,47% d o  q u e  é  gas to  em

d es p es as  corren tes , re la t ivas  aos  ju ros  e  en -

cargos  d a  d ívid a , n o  m es m o an o .

Tabe la 6 : Com p aração  d as  Des p es as  com  Ed u cação  com  as  Des p es as  d o  Serviço  d a  Dívid a  d a

Un ião  em  2006  e  2007

De s pe s as  (Exce to  In tra-Orçam e ntárias )  R$  Milhare s  Re pre s e ntatividade  *  Quantas  Ve z e s  **

DESPESAS COM A FUNÇÃO EDUCAÇÃO (2006)   17 .336 .238  100 ,0%  1 ,0

PARÂMETROS   

I Ju ros  e  En cargos  d a  Dívid a 1 5 1 .1 5 1 .8 8 0 1 1 ,4 7 % 8 ,7

II Am ort iz ação  d a  Dívid a  (Exceto  Refin an ciam en to) 1 2 0 .9 2 9 .4 5 8 1 4 ,3 4 % 7 ,0

III To ta l d os  Ju ros , En cargos  e  Am ort iz ação  (I + II)   72 .081 .338 6 ,3 7 % 1 5 ,7

DESPESAS COM A FUNÇÃO EDUCAÇÃO (2007) 2 1 .4 9 8 .6 6 5

PARÂMETROS

I Ju ros  e  En cargos  d a  Dívid a 1 4 0 .3 1 1 .7 8 4 1 5 ,3 2 % 6 ,5

II Am ort iz ação  d a  Dívid a  (Exceto  Refin an ciam en to) 9 7 .0 9 3 .3 2 2 2 2 ,1 4 % 4 ,5

III To ta l d os  Ju ros , En cargos  e  Am ort iz ação  (I + II) 2 3 7 .4 0 5 .1 0 6 9 ,0 6 % 1 1 ,0

* e  **: id ên t ico  às  ob s ervações  d a  Tab ela  4 .

Fo nte : Elab orad a  com  b as e  em  d ad os  d o  Balan ço  Orçam en tár io  e  d o  Dem on s t ra t ivo  d as  Des p es as  p or  Fu n ção  /  Su b fu n ção
(STN, 2007 , p . 10 ; e  2008 , p .13 ).

Des te  m od o, em  2006 , a  Un ião  d es p en d eu

qu ase n ove vez es , com  ju ros  e  en cargos , o  qu e

gas ta  com  ed u cação  (R$  151  b ilh ões  con t ra

R$  17  b ilh ões ); e , em  2007  6 ,5  vez es . Es ta  re-

d u ção  d eveu -s e  às  m u d an ças  n os  valores  d as

d u as  var iáveis  com p arad as : au m en tou  a  d es -

p es a  com  ed u cação  e  fo i red u z id a  a  d es p es a

com  ju ros  e  en cargos  d a  d ívid a .

Figura 4 : Com p aração  d as  Des p es as  com  Ed u cação  com  as  Des p es as  d o  Serviço  d a  Dívid a  d a

Un ião  em  2006  e  2007

Fon te : Tab e la  6 .
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4.4 COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS COM

EDUCAÇÃO

Na Tab ela  7  con s ta  a  com p os ição  d a  d es -

p es a  em p en h ad a p or  s u b fu n ções  d a  fu n ção

ed u cação  n os  an os  d e  2006  e  2007 , o rd en ad a

p or  valor  m on etár io  e  com  p ercen tu ais  d e  p ar-

t icip ação  p or  s u b fu n ção  e  acu m u lad o . São  ao

tod o  28  s u b fu n ções  p ara  com p os ição  d os  R$

17 ,3  e  21 ,5  b ilh ões  d e  d es p es as  em p en h ad as

(exce to  in t ra -o rçam en tár ias , p o r  m o t ivos  já

ju s t ificad os  n o  in ício  d a  s eção  4 ).

Nota-s e , tod avia , q u e  ap en as  as  s e is  p r i-

m eiras  s u b fu n ções  rep res en tam  q u as e  91% e

as  o ito  p r im eiras  a t in gem  q u as e  95% d o  to ta l

d as  d es p es as .

Em  2006 , as  q u at ro  s u b fu n ções  m ais  ex-

p res s ivas , cu jos  valores  in d ivid u ais  u lt rap as -

s am  R$  1  b ilh ão , fo ram : (a) En s in o  Su p er io r :

R$  9 ,3  b ilh ões , rep res en tan d o  54% d o  to ta l;

(b ) En s in o  Fu n d am en tal: R$  2 ,3  b ilh ões , re-

p res en tan d o  13% d o  to ta l; (c) Alim en tação  e

Nu t r ição : R$  1 ,7  b ilh ões , rep res en tan d o  10%

d o to ta l; e  (d ) En s in o  Profis s ion al: R$  1 ,1  b i-

lh ões , rep res en tan d o  6% d o  to ta l, em  2006 .

Tabe la 7 : Com p os ição  d a  Des p es a  em  Su b fu n ções  d a  Fu n ção  Ed u cação  n a  Un ião  em  2006

Subfunçõ e s  (De s pe s as  Em pe nhadas ) (R$  Milhare s ) Partic ip .  Partic ip .

2 0 0 7 2 0 0 6 (2 0 0 6 ) Acum .

1 En s in o  Su p er io r 1 1 .0 9 5 .7 7 2  9 .328 .752 5 3 ,8 1 % 5 3 ,8 1 %

2 En s in o  Fu n d am en ta l 3 .3 4 2 .4 6 9 2 .2 7 8 .6 3 9 1 3 ,1 4 % 6 6 ,9 5 %

3 Alim en tação  e  Nu t r ição 1 .7 8 6 .8 6 1 1 .7 4 0 .8 3 9 1 0 ,0 4 % 7 7 ,0 0 %

4 En s in o  Profis s ion al 1 .3 1 3 .6 7 6 1 .0 9 8 .8 5 7 6 ,3 4 % 8 3 ,3 3 %

5 Ou t ros  En cargos  Es p ecia is 2 .0 2 2 .5 0 0 7 0 6 .6 3 2 4 ,0 8 % 8 7 ,4 1 %

6 Ed u cação  d e  Joven s  e  Ad u ltos 1 4 0 .6 7 8 6 0 0 .9 1 0 3 ,4 7 % 9 0 ,8 8 %

7 As s is tên cia  Hos p ita lar  e  Am b u la to r ia l 3 8 0 .5 2 1 3 5 0 .1 8 1 2 ,0 2 % 9 2 ,9 0 %

8 Ad m in is t ração  Gera l 3 3 9 .1 4 3 3 4 0 .6 9 1 1 ,9 7 % 9 4 ,8 6 %

9 En s in o  Méd io 2 0 5 .4 4 4 1 4 3 .0 7 1 0 ,8 3 % 9 5 ,6 9 %

1 0 Tecn ologia  d a  In form ação 1 6 6 .3 9 3 1 2 6 .4 0 9 0 ,7 3 % 9 6 ,4 2 %

1 1 Difu s ão  d o  Con h ecim en to  Cien t ífico  e  Tecn o lógico 1 1 6 .0 1 0 1 0 0 .4 5 4 0 ,5 8 % 9 7 ,0 0 %

1 2 Pro teção  e  Ben efícios  ao  Trab alh ad or 1 0 6 .1 7 3 9 5 .0 9 7 0 ,5 5 % 9 7 ,5 4 %

1 3 Ed u cação  Es p ecia l 7 1 .6 6 9 7 1 .1 2 4 0 ,4 1 % 9 7 ,9 5 %

1 4 Form ação  d e  Recu rs os  Hu m an os 8 0 .3 2 2 6 4 .0 0 5 0 ,3 7 % 9 8 ,3 2 %

1 5 Des en vo lvim en to  Cien t ífico 6 9 .0 9 1 5 7 .0 5 9 0 ,3 3 % 9 8 ,6 5 %

1 6 Ad m in is t ração  Fin an ce ira 4 6 .5 1 6 5 3 .6 5 1 0 ,3 1 % 9 8 ,9 6 %

1 7 Difu s ão  Cu ltu ra l 5 3 .6 1 8 4 7 .1 9 3 0 ,2 7 % 9 9 ,2 3 %

1 8 Ed u cação  In fan t il 7 5 .5 3 3 4 4 .1 6 4 0 ,2 5 % 9 9 ,4 9 %

1 9 Dire itos  In d ivid u ais , Co le t ivos  e  Difu s os 6 .6 8 4 2 1 .8 1 2 0 ,1 3 % 9 9 ,6 2 %

2 0 Laz e r 9 7 2 1 9 .9 8 0 0 ,1 2 % 9 9 ,7 3 %

2 1 Aten ção  Bás ica 4 4 .3 3 9 1 5 .4 0 9 0 ,0 9 % 9 9 ,8 2 %

2 2 Coop eração  In te rn acion a l 2 1 .1 1 8 1 3 .3 9 0 0 ,0 8 % 9 9 ,9 0 %

2 3 Com u n icação  Socia l 7 .9 7 7 9 .5 8 9 0 ,0 6 % 9 9 ,9 5 %

2 4 Des en volvim en to  Tecn o lógico  e  En gen h ar ia 4 1 9 3 .3 5 4 0 ,0 2 % 9 9 ,9 7 %

2 5 As s is tên cia  a  Cr ian ça  e  ao  Ad oles cen te 4 .1 1 9 3 .2 6 9 0 ,0 2 % 9 9 ,9 9 %

2 6 Su p or te  Profilá t ico  e  Terap êu t ico 0 1 .3 1 6 0 ,0 1 % 1 0 0 ,0 0 %

2 7 Pat r im ôn io  His tó r ico , Ar t ís t ico  e  Arq u eo lógico 6 5 1 2 7 5 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 %

2 8 Ad m in is t ração  d e  Receit as 0 1 1 6 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 %

Total d a  Des p es a  n a  Fu n ção  Ed u cação 2 1 .4 9 8 .6 6 5 1 7 .3 3 6 .2 3 8 1 0 0 ,0 0 % -

Fon te : Elab orad a  com  b as e  n os  d ad os  d o  Dem on s t ra t ivo  d a  Execu ção  d as  Des p es as  p or  Fu n ção / Su b fu n ção  (STN, 2007 ,
p .20 -21 ; e  2008 , p .23 ).
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Em  2007, as  cin co su bfu n ções  m ais  exp res -

s ivas , cu jos  valores  in d ivid u ais  u lt rap assam  R$

1 b ilh ão, foram : (a) En s in o Su p erior: R$ 11 ,1

b ilh ões , rep resen tan d o 52% d o total; (b ) En s in o

Fu n d am en tal: R$  3 ,3  b ilh ões , rep resen tan d o

16% d o total; (c) Ou tros  En cargos  Esp eciais : R$

2,0  b ilh ões , rep resen tan d o 9%; (d ) Alim en tação

e Nu trição: R$ 1 ,8  b ilh ões , rep resen tan d o 8%

d o total; e  (e) En s in o Profis s ion al: R$ 1 ,3  b i-

lh ões , rep resen tan d o 6% d o total.

Des t e  m od o , e s s as  s ão  as  s u b fu n ções  d e

d es p es as  q u e  com p õem  a  fu n ção  ed u cação

d a  Un ião , n os  exercício s  fin an ce iro s  d e  2 0 0 6

e  2 0 0 7 . Des t aca-s e , t od avia , q u e  as  d em ais

su b fu n ções , ap esar  d e  n ão  terem  valores  com -

p ara t ivam en te  t ão  exp res s ivos , n ão  n eces s a -

r iam en te  ap res en tam  va lo res  m on e ta r iam en -

t e  b a ixo s , u m a  vez  q u e  ju n t a s  a t in gem  R$

2 ,8 8 9  b ilh ões  em  2 0 0 6  e  R$  1 ,9 3 7  b ilh ões  em

2 0 0 7 .

5 CONCLUSÕES
Ao fin al d es te  ar t igo , ob s erva-s e  q u e  o  ob -

je t ivo  es t ab e lecid o  fo i a t in gid o , p o is  fo ram

id en t ificad os  e  an alis ad os  os  valores , a  com -

p os ição  e  a  exp res s ivid ad e  d as  d es p es as  em -

p en h ad as  n a  fu n ção  ed u cação  n os  o rçam en -

tos  execu tad os  d o  Govern o  Fed eral, referen -

tes  aos  an os  d e  2006  e  2007 , com p aran d o-as

às  d em ais  d es p es as  p ú b licas  re levan tes .

Ob s ervou -s e  q u e  as  d es p es as  com  a  fu n -

ção  ed u cação  d o  govern o  es tão  en t re  as  m ais

exp res s ivas  d a  execu ção  d o  orçam en to  fed e-

ra l, con s t itu in d o  a  q u in ta  m aior , m on etar ia-

m en te , com  valor  d e  R$  17 ,3  b ilh ões  em  2006

e 21 ,5  b ilh ões  em  2007 . Tod avia , com p arat i-

vam en te , s eu  valor  ap res en ta  exp res s ivid ad e

b aixa, rep res en tan d o  ap en as  2 ,2% d o  to ta l d as

d esp esas  orçam en tárias  (exceto in tra-orçam en -

tár ias ) em  2006  e  2 ,6% em  2007 .

Qu an d o  com p arad a com  as  d es p es as  m ais

exp res s ivas , a  d is tân cia  fica  m ais  d es tacad a.

Em  2006 , a  fu n ção  d e  govern o  m ais  d is p en d i-

osa  fo i a  En cargos  Esp ecia is  (R$  401 ,7  b ilh ões ,

rep resen tan d o 50 ,3% d o to tal), s en d o com p os -

ta  p r in cip alm en te  p or  ju ros , en cargos , am or-

t iz ação  d a  d ívid a  e  t ran s ferên cias  a  Es tad os  e

Mu n icíp ios . A Previd ên cia  Socia l es tá  em  2 º

lu gar , com  R$  212 ,5  b ilh ões  (26 ,6%); a  Saú d e

em  3 º  lu gar , com  R$  39 ,7  b ilh ões  (5 ,0%); e  a

As s is tên cia  Socia l es tá  em  4 º  lu gar , com  R$

21 ,6  b ilh ões  (2 ,7%). As  d em ais  23  fu n ções , qu e

rep res en tam  os  res tan tes  13 ,2% d o  to ta l, s o -

m am  R$  105  b ilh ões .

Em  2007 , a  fu n ção  d e  govern o  m ais  d is -

p en d ios a  con t in u ou  s en d o  En cargos  Es p ecia is

(R$  3 8 2 ,0  b ilh ões , r ep res en t an d o  4 5 ,6 % d o

to ta l), p orém  com  valor  m en or . A Previd ên cia

Socia l con t in u a em  2 º  lu gar , com  R$  233 ,9  b i-

lh ões  (27 ,9%); a  Saú d e es tá  em  3 º  lu gar , com

R$ 44 ,9  b ilh ões  (5 ,4%); e  a  As s is tên cia  Socia l

em  4 º  lu gar , com  R$  24 ,7  b ilh ões  (2 ,9%).

Um a ob s ervação  im p or tan te  é  o  fa to  d e  o

s erviço  d a  d ívid a  (ju ros , en cargos  e  am ort iz a-

ção) “cu s tar” q u as e  16  vez es , em  2006 , e  11

vez es , em  2007 , o  q u e  s e  “in ves te” em  ed u ca-

ção . Em  2006 , h ou ve d es p es as  d e  R$  120 ,9

b ilh ões  com  am ort iz ação  d a  d ívid a  e  R$  151

b ilh ões  com  ju ros  e  en cargos  d a  d ívid a , con -

t ra  R$  17 ,3  b ilh ões  em  ed u cação , o  corres p on -

d en te  a  11 ,5% d os  ju ros  e  en cargos  d es ses  d is -

p ên d ios .

Para  p es q u is as  fu tu ras , recom en d a-s e  q u e

s ejam  an alis ad as  s ér ies  h is tó r icas  d e  t rês  ou

m ais  an os , p ara  p ercep ção  d a  evo lu ção  d as

p rop orções  en t re  con tas  e  d e  valores  m on etá-

r ios , d evid am en te  a ju s tad os  m on etar iam en te .

Pod e, a in d a, s er  fe ita  com p aração  en t re  valo-

res  p revis tos  e  realiz ad os , ou  s e ja , o rçad o  ver-

su s  execu tad o .
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